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Papa não vem a Portugal como retaliação 
contra o Governo socialista 
2007-01-11 23:48 

Vaticano recusa "aproveitamento" de Sócrates depois  
das questões do Protocolo e do referendo ao aborto. Vital Moreira devia demitir-
se. 

É a primeira derrota política do primeiro-ministro em dois anos. O Papa recusa-se a vir a 
Portugal. Não quer dar ao primeiro-ministro a possibilidade deste se aproveitar politica-
mente da visita, depois de ter humilhado a Igreja Católica com a questão do protocolo de 
Estado, de ter mandado retirar os crucifixos das Escolas e sobretudo de ter mandado 
fazer um referendo sobre um aborto, onde provavelmente ganhará a abstenção, pois que 
a agenda político-social do Governo está divorciada dos interesses do País. Surpreenden-
temente, depois de ter apoiado sempre o poder político em Lisboa, desde a Primeira 
República, com excepção do anacronismo da guerra colonial, a Igreja Católica e o Vatica-
no põem-se de fora e excluem relações com Sócrates. Percebendo a gravidade das con-
sequências, o primeiro-ministro já recuou no aborto. Mas, o primeiro-ministro vai ter que 
mexer ainda na Comissão das Comemorações do Centésimo Aniversário da República. 
Vital Moreira deveria apresentar a demissão, depois do embaraço causado à diplomacia e 
ao Governo de Portugal. 

O Papa Bento XVI não vem este ano a Portugal. É com a maior clareza e toda a violência 
diplomática que o Vaticano responde ao convite do primeiro-ministro para que o Papa 
Bento XVI visite oficialmente Portugal, no âmbito das comemorações dos 90 anos das 
aparições de Fátima e para a inauguração da nova Basílica da Santíssima Trindade. Ao 
contrário de António Guterres, depois dos lamentáveis episódios com o protocolo de 
Estado e com o referendo sobre a Interrupção Voluntária da Gravidez, José Sócrates não 
vai contar com o apoio da Igreja Católica, em Portugal ou no Mundo. 

José Sócrates tentou ainda na última semana controlar os estragos. Pediu aos socialistas 
para que não ataquem os portugueses que apoiem o não no referendo ao aborto de 11 
de Fevereiro. Foi um recuo, depois de perceber que a Igreja se movimentou e mobilizou 
para provar que o aborto não pode ser um método contraceptivo e que o Estado não 
deve usar o dinheiro dos contribuintes para pagar abortos voluntários, preterindo os res-
tantes casos do Serviço Nacional de Saúde. 


